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Óleo de palma em dietas para pós-larvas de tilápia do Nilo 

 

 

 

RESUMO 

 

A inclusão de fontes lipídicas vegetais em dietas para tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 

torna-se uma alternativa viável como fonte energética de baixo custo. O objetivo do presente 

estudo foi incluir o óleo de palma na dieta de pós-larvas de tilápia do Nilo e avaliar o 

desempenho zootécnico, atrato-palatabilidade das dietas, bem como verificar o perfil e 

quantificar os ésteres metílicos de ácidos graxos do óleo de palma. Foram utilizadas 400 pós-

larvas de tilápia do Nilo com sete dias após eclosão (peso médio inicial de 28 ± 5 mg), 

distribuídas em 20 tanques de fibra de vidro cilíndrico-cônicos com volume de 20 litros. O 

experimento foi realizado em um delineamento inteiramente ao acaso, com cinco tratamentos 

e quatro repetições. Os tratamentos consistiam em incluir de forma parcial e total o óleo de 

palma, sendo a inclusão de 0,0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6%. Foram observados concentrações de ácidos 

graxos monoinsaturados e gorduras saturadas no óleo de palma, sendo constatada elevada 

quantidade de palmítico, oléico e linoléico. No desempenho zootécnico das pós-larvas foram 

observadas diferenças significativas (P<0,05) para as variáveis peso final, comprimento total, 

ganho em peso, taxa de crescimento específico e fator de condição. Não foram observadas 

diferenças significativas (P>0,05) para atrato-palatabilidade das dietas. Com base nas 

informações obtidas no presente estudo, conclui-se que a inclusão de no mínimo 3% de óleo de 

palma na fase de masculinização para pós-larvas de tilápia contribui para a melhora dos 

parâmetros produtivos.  

 

Palavras-chave: Dendê. Nutrição. Desempenho zootécnico. Ácido graxo. Oreochromis 

niloticus. 



Palm oil in diets for post-larvae of Nile tilapia 

 

 

ABSTRACT 

 

The inclusion of lipid sources in diets for Nile tilapia (Oreochromis niloticus) becomes a viable 

alternative as an energy source for low cost. The objective of this study was to include the palm 

oil in the diet of post-larvae of Nile tilapia, evaluating the performance, atrato and palatability 

of the diets, check the profile and quantify the methyl esters of fatty acids of the oil palm. We 

used 400 post-larvae of Nile tilapia with seven days after hatching (average weight starting at 

28 ± 5 mg), distributed in 20 tanks of fiber glass cylindrical-conical with a volume of 20 liters. 

The experiment was conducted in a completely randomized design with five treatments and 

four replications. The treatments were included in a partial and total palm oil, with the inclusion 

of 0.0; 1.5; 3.0; 4.5 and 6%. Were observed concentrations of monounsaturated fatty acids and 

saturated fats in palm oil, noting a high quantity of palmitic and stearic, oleic and linoleic acid. 

In the performance of post-larvae were observed significant differences (P<0.05) for the 

variables final weight, length, weight gain, specific growth rate and condition factor. There 

were no significant differences (P>0.05) for atrato and palatability of the diets. Based on the 

information obtained in the present study, it is concluded that the inclusion of at least 3% of 

palm oil in the phase of masculinization for post-larvae of tilapia contributes to the 

improvement of the productive parameters. 

 

Keywords: Palm oil. Nutrition. Zootechnical performance. Fatty acid. Oreochromis niloticus. 
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CAPÍTULO 1: Óleo de palma em dietas para pós-larvas de tilápia do Nilo¹ 

 

Resumo: A pesquisa objetivou avaliar os efeitos da substituição do óleo de soja pelo óleo de 

palma na dieta de pós-larvas de tilápia do Nilo, sobre o desempenho zootécnico e atrato-

palatabilidade das rações bem como determinar o perfil dos ésteres metílicos de ácidos graxos 

do óleo de palma. Foram utilizadas 400 pós-larvas de tilápia do Nilo com sete dias após eclosão 

(peso médio inicial de 28 ± 5 mg), distribuídas em 20 tanques de fibra de vidro cilíndrico-

cônicos de 20 L cada. O experimento foi realizado em um delineamento inteiramente ao acaso, 

com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram em incluir de forma 

parcial e total o óleo de palma, sendo a inclusão de 0,0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6%. Foram observados 

concentrações de ácidos graxos monoinsaturados e gorduras saturadas no óleo de palma, 

observando elevada quantidade de palmítico, oléico e linoléico. No desempenho zootécnico das 

pós-larvas foram observadas diferenças significativas (P<0,05) para as variáveis peso final, 

comprimento total, ganho em peso, taxa de crescimento específico e fator de condição. Não 

foram observadas diferenças significativas (P>0,05) para atrato-palatabilidade das dietas. Com 

base nas informações obtidas no presente estudo, conclui-se que a inclusão de no mínimo 3% 

ou mais de óleo de palma em substituição ao óleo de soja na fase de masculinização de pós-

larvas de tilápia, contribui para a melhora dos parâmetros produtivos, possibilitando o uso como 

fonte energética alternativa na alimentação da espécie, uma vez que este óleo apresenta 

características econômicas viáveis. 

 

Palavras-chave: Nutrição de peixes; desempenho; lipídios; Oreochromis niloticus. 

 

 

1. Introdução 

 

A piscicultura no Brasil vem crescendo constantemente e, dentre as espécies de água 

doce, as tilápias são responsáveis por 46% da produção nacional, com mais de 253 mil toneladas 

produzidas no ano de 2011(Brasil, 2013).  

Dentre as espécies de tilápia criadas comercialmente, a tilápia do Nilo é a mais utilizada 

em sistemas intensivos no Brasil. Isto é devido ao seu rápido crescimento e carne de boa 

qualidade (Furuya et al., 2008). Além disso, por apresentar hábito alimentar onívoro, a tilápia 

tem uma fácil aceitabilidade para consumir rações, desde o período inicial até a fase de 

terminação (Boscolo et al., 2008). 

A alimentação é considerada como o principal custo dentro de um setor aquícola, 

principalmente na produção intensiva de peixes e o uso dos lipídios em dietas traz diversas 

vantagens na criação, destacando-se o fornecimento de energia de baixo custo (Boscolo et al., 

2008; Juancey, 2000). No entanto, além de fornecerem substratos para produção de energia, os 
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lipídios são fontes de ácidos graxos essenciais, sendo ainda, componentes estruturais de 

membranas celulares e atuantes no transporte de outros nutrientes como as vitaminas 

lipossolúveis (Garcia et al., 2013). Portanto, a deficiência de ácidos graxos pode trazer prejuízos 

à produção, reduzindo o crescimento e aumento a mortalidade (Garcia et al., 2013; Glencross, 

2009). 

Assim o uso de óleo de peixe é considerado uma importante fonte de ácidos graxos 

essenciais da família n-3 e n-6 (Ng & Wang, 2011). Entretanto, atualmente vem se tornando 

limitado devido ao declínio dos estoques pesqueiros (Péron et al., 2010; Silva Júnior et al., 

2011), e com implicação econômica, tornando a necessidade do uso de alternativas, como os 

óleos vegetais (Figueiredo-Silva et al., 2005), para a nutrição animal. 

A produção de óleo vegetais vem crescendo constantemente, com uma grande 

representação na produção de alimentos. Em 2016 o Brasil produziu cerca de 128 milhões de 

toneladas de óleo, sendo 300 mil de óleo de palma, ocupando o 9º lugar na produção mundial 

(USDA, 2017). 

O óleo de palma é extraído da fruta encontrada nas palmeiras Elaesis guineenses, e este 

desempenha papel significativo na nutrição animal, sendo utilizado como fonte de energia e 

ácidos graxos essenciais, contribuindo na absorção de vitaminas lipossolúveis (Tromkins & 

Drackley, 2010). Este óleo possui em sua composição a mais rica fonte de beta-caroteno o que 

dá característica a sua cor vemelho-alaranjado, sendo um grande precursor de vitamina A para 

o organismo, rico em vitamina E, antioxidantes como o tocoferol e tocotrienol, além de uma 

variedade de ácidos graxos saturados e insaturados, destacando o palmítico (C16:0), o oleico 

(C18:1) e o linoleico (C18:2n-6) (Ng, 2002; Grimaldi, 2005).  

Alguns autores estudaram a eficiência do uso do óleo de palma em dietas na criação de 

peixes. Bahurniz & Ng (2007) verificou que a substituição de até 100% de óleo de palma por 

óleo de peixe na dieta para tilápia híbrida vermelha (Oreochromis sp.) não traz efeitos negativos 
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sobre o desempenho zootécnico e também não influencia na deposição de ácidos graxos no 

tecido muscular e na digestibilidade de nutrientes. Viegas (1998), observou que dietas contendo 

níveis acima de 3% de óleo de palma para tambaqui (Colossoma macropomum) trouxeram 

melhor ganho em peso e comprimento, melhor taxa de eficiência proteica e eficiência de 

retenção de nitrogênio. Legendre et al., (1995) e Ng et al., (2000) utilizaram o óleo de palma 

em vários níveis em dietas para catfish e Tortensen et al,. (2000) para salmão do Atlântico e 

observaram e constataram resultados positivos para crescimento e eficiência da utilização da 

dieta, quando comparados com peixes alimentados com dietas contendo óleo de peixe. Os 

lipídios desempenham papel importante na fase de crescimento dos peixes, sendo fundamentais 

para o seu desenvolvimento, em que a utilização de óleos vegetais torna-se uma fonte rica para 

esta fase (Boscolo et al., 2008; Wilson, 1995; Hayashi et al., 2002), em que pode-se levar em 

consideração que o óleo de soja pode ser substituído por outros óleos vegetais, sem causar 

prejuízos zootécnicos (Nwanna & Bolarinwa, 2000). 

Estudos avaliando a utilização do óleo de palma na dieta de peixes tropicais na fase inicial 

ainda são escassos, tornando-se necessários estudos que envolvam o seu uso em dietas para que 

se possa estabelecer sua viabilidade de utilização. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar os efeitos da substituição do óleo de soja por óleo de palma em dietas de pós-larvas de 

tilápia do Nilo, para avaliar o seu desempenho produtivo. 

 

2. Material e métodos 

2.1. Condições experimentais 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Aquicultura do Grupo de Estudos de 

Manejo na Aquicultura – GEMAq, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE 

- Campus de Toledo. Foram utilizadas 400 pós-larvas de tilápia do Nilo com sete dias após a 
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eclosão, com peso médio inicial de 28 ± 5 mg. As pós-larvas foram distribuídas em 20 tanques 

de fibra de vidro cilíndrico-cônicos (20 L cada), dotados de um sistema de recirculação de água 

e controle de temperatura através de termostato.  Ao fim do dia os tanques foram sifonados para 

retirada das sobras de rações. 

O controle da qualidade da água foi realizado com auxílio do aparelho YSI Professional 

Plus Multiparameter Water Quality Meter (YSI, Pro Plus, Yellow Springs-Ohio, USA), em que 

foram monitorados a temperatura da água (26,3±1,66 ºC), oxigênio dissolvido (7,5±0,06 mg. 

L-1) e pH (7,4±0,04). Os valores das variáveis se mantiveram dentro da faixa aceitável para 

criação de peixes de clima tropical (Tavares, 1995). 

 

2.2. Dietas Experimentais e Manejo Alimentar 

 Foram elaboradas cinco rações isoproteicas (42% de proteína bruta) e isoenergéticas 

(3500,00 Kcal de energia digestível), com níveis de inclusão de óleo de palma, substituindo o 

óleo de soja. A inclusão do óleo de palma foi de 0,0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6%, atendendo as 

recomendações nutricionais propostas por Furuya (2010) para tilápia do Nilo. A formulação e 

composição calculada das dietas experimentais e perfil de ácidos graxos do óleo de palma estão 

apresentados nas tabelas 1 e 2, respectivamente. Os ingredientes utilizados para confecção das 

dietas experimentais, foram triturados em moinho do tipo martelo (Vieira, MCS 280, Tatuí-SP, 

Brasil), com peneira de 0,3 milímetros de diâmetro e posteriormente, misturados os ingredientes 

secos e adicionados os óleos. A dieta foi ofertada aos animais na forma farelada, onde foi 

adicionando hormônio (17-alfa-metiltestosterona) para masculinização dos animais. Os peixes 

passaram por um período adaptativo de cinco dias às dietas e condições experimentais. Após 

esse período, os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia (8h00, 11h00, 14h00 e 17h00) 

até a saciedade aparente, durante 40 dias. 
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2.3. Perfil e quantificação dos ésteres metílicos de ácidos graxos do óleo de palma 

 A análise foi realizada no laboratório de águas e alimentos do Departamento de Química 

da Universidade Estadual de Maringá (UEM), na cidade de Maringá estado do Paraná. 

 

2.3.1. Transesterificação dos lipídios totais  

 

 A metilação dos ácidos graxos dos lipídios totais foi realizada segundo o método de 

Hartman & Lago (1973), sendo realizado no laboratório de águas e alimentos do departamento 

de química da Universidade Estadual de Maringá. Para análise foi adicionado em um tubo de 

esterificação aproximadamente 0,030 g de lipídios totais (óleo de palma). A amostra 

esterificada foi mantida em repouso na geladeira até a separação das fases. O sobrenadante foi 

recolhido e transferido para um vial, para posterior análise cromatográfica. 

 

2.3.2. Análise cromatográfica 

 

Os ésteres metílicos de ácidos graxos (EMAG) foram separados em um cromatógrafo 

de fase gasosa da marca Thermo, modelo Trace Ultra 3300, equipado com detector de ionização 

em chama e coluna capilar de sílica fundida CP - 7420 (Select FAME, 100 m de comprimento, 

0,25 mm de diâmetro interno e 0,25 μm de cianopropil).  Os tempos de retenção e as áreas dos 

picos dos EMAG foram determinados utilizando-se o software ChromQuest™ 5.0. Os ácidos 

graxos foram identificados a partir da comparação de seus tempos de retenção com padrão 189-

19 da marca SIGMA (USA), de composição conhecida. A quantificação absoluta dos EMAG 

foi realizada através da padronização interna, utilizando-se como padrão o metil éster do ácido 

tricosanoico (23:0), da marca SIGMA (USA), e os cálculos realizados segundo método de 

Joseph & Ackman (1992). Fatores de correção teóricos (Visentainer, 2012) foram empregados 
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para a determinação dos valores de concentrações. A quantidade de ácidos graxos nas amostras 

foi calculada em mg em relação aos de lipídios totais (mg AG g-1 LT) utilizando-se a Equação 

1.  

 

Mx =
Ax Mp Fct

Ap Ma Fcea
 

   

Equação 1    

 

Em que: Mx é a massa do ácido graxo X em mg g-1 de lipídios totais, Ax é a área do 

pico do ácido graxo X, Ap é a área do pico do padrão interno (23:0), Mp é a massa de padrão 

interno adicionada à amostra em mg, MA é a massa da amostra em g, Fct é o fator de correção 

teórico do detector de ionização em chama (DIC) e Fcea é o fator de conversão de éster metílico 

para ácido graxo. 

2.4. Coleta de dados e desempenho zootécnico 

 Após o período experimental, os peixes foram mantidos em jejum por 24 horas para o 

esvaziamento do trato gastrintestinal, posteriormente foram anestesiados em benzocaína, na 

dose de 75 mg.L-1 (Gomes et al., 2001) e realizadas as medidas individuais de peso (g) e 

comprimento total (cm).  

 Os dados de desempenho produtivo avaliados foram: peso inicial (g); peso final (g); 

ganho em peso (peso corporal final – peso corporal inicial); fator de condição ((peso corporal, 

g / comprimento total³, cm) x 100); taxa de crescimento específico (% dia-1) ((ln peso final) – 

(ln peso inicial) / tempo X 100); sobrevivência (%) (100 X (número de peixes final / número 

de peixes inicial)). 
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2.5. Atrato-palatabilidade das dietas 

 

 Para avaliação da atrato-palatabilidade das dietas foram utilizados 12 alevinos de tilápia 

do Nilo com peso de 1 g, onde, estes foram alocados em aquários com capacidade de 30 litros, 

sendo, um indivíduo por aquário, em que foram separados por uma barreira, isolando-os de 

qualquer movimentação no laboratório. Os animais permaneceram dois dias em aclimatação 

nos aquários antes do teste de escolha. Para tal teste, foram utilizadas três dietas, sendo uma 

controle (sem adição de óleo) e duas testes (óleo de soja e óleo de palma). Para este 

experimento, foi utilizada uma ração comercial microextrusada de contendo 380g/kg de 

proteína bruta e sem adição de óleo em sua composição, sendo que para as rações testes, foram 

pulverizados 6% de cada óleo testado.  

 Em cada aquário foram acoplados três comedouros confeccionados com mangueira de 

silicone, permanecendo em um dos três cantos do aquário. No período da manhã e à tarde (8h00 

e 14h00), foram ofertados 20 grânulos de ração de cada tratamento em cada comedouro de 

forma aleatória. Para tanto, foram observados a frequência de visitas aos comedouros e o 

número de grânulos ingeridos, onde foi cronometrado cada aquário por um período de 10 

minutos. 

2.6. Delineamento experimental e análise estatística 

 O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso com cinco tratamentos e quatro 

repetições para o teste de desempenho zootécnico e três tratamentos e quatro repetições para a 

atrato-palatabilidade. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e quando 

observadas diferenças significativas, aplicou-se o teste de comparação de médias de Tukey, 

com 5% de significância. As análises foram realizadas através do programa computacional 

Statistic 7.1 (2005). 
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3. Resultados 

 

 Foram observadas concentrações de ácidos graxos monoinsaturados, poli-insaturados e 

gorduras saturadas no óleo de palma, em que observou-se elevada quantidade de palmítico 

(C16:0), oléico (C18:1n-7) e linoléico (C18:2n-6). 

 

(Tabela 2) 

 

Foram observadas diferenças significativas (P<0,05) para as variáveis peso final (PF), 

comprimento total (CT), ganho em peso (GP), taxa de crescimento específico (TCE) e fator de 

condição (FC) das pós-larvas (Tabela 3). Exceto para o CT e FC, a inclusão de 3 e 6% de óleo 

de palma na dieta determinou melhores resultados em relação à dieta contendo somente óleo de 

soja. Dietas contendo 3; 4,5 e 6% de óleo de palma produziram peixes de maior comprimento 

total, enquanto que, para o FC observou-se resultados superiores, em relação à dieta isenta de 

óleo de palma, para peixes alimentados com a dieta contendo 100% do óleo em estudo. 

 

(Tabela 3) 

 

Não foram observadas diferenças significativas para (P>0,05) para atrato-palatabilidade 

das dietas testadas. 

 

(Tabela 4) 
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4. Discussão 

 A composição de ácidos graxos (AG) analisada do óleo de palma utilizado neste estudo, 

é similar aos valores reportados pelo NRC (1993) e por Ng et al., (2003), o qual descreveram 

valores elevados para o AG palmítico, oléico e linoléico. Estes ácidos graxos influenciam 

melhorando o desempenho produtivo da tilápia do Nilo (Furuya et al., 2010), sendo 

metabolizados em grandes quantidades, produzindo energia para o crescimento dos peixes 

(Henderson et al., 1984; Henderson & Altamar, 1989). 

 Diversos são os estudos sobre a exigência de ácidos graxos poli-insaturados para os 

peixes, variando de acordo com cada espécie (Ribeiro et al., 2012). A tilápia do Nilo apresenta 

uma exigência de 0,5% do ácido graxo linoleico (C18:2n-6) (Martino, 2003), sendo um AG 

essencial para tilápia do Nilo, responsável em melhorar as características produtivas (Twibell 

et al., 2000; Santos et al., 2007). Contudo, foi verificado no presente estudo uma quantidade de 

11,28% de C18:2n-6, o que supre a exigência da tilápia do Nilo, podendo ser um fator positivo 

para as variáveis do desempenho zootécnico. 

As inclusões do óleo de palma nas dietas experimentais avaliadas influenciaram 

positivamente as variáveis de peso final (PF), comprimento total (CT), ganho em peso (GP), 

taxa de crescimento específico (TCE) e fator de condição (FC) para pós-larvas de tilápia do 

Nilo. Em estudo conduzido por Uliana et al. (2001), os mesmos encontraram resultados 

significativos para GP, TCE, CT, PF de larvas de jundiá (Rhamdia quelen) submetidas a dieta 

com 5% de óleo de canola. Em resultados semelhantes, Ferreira et al. (2014), verificou a 

influência do óleo de orégano para lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax altiparane), obtendo 

resultados positivos para GP e TCE. Fontagné et al., (1999), avaliando óleo de coco em dietas 

para larvas de carpa comum (Cyprinus carpio L.), obteve resultados positivos para 

Sobrevivência e TCE, justificando os altos teores de ácido oléico presente. No entanto Ferraz 

(2015), relatou ter encontrado uma redução na taxa de sobrevivência de alevinos de lambari-
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do-rabo-amarelo (Astyanax altiparanae), alimentados com óleo de palma e coco, que segundo 

o autor isto pode ser explicado devido aos baixos teores de ácidos graxos poli-insaturados 

encontrados nestes óleos, refletindo na capacidade imunológica dos peixes. 

Todavia, os resultados deste estudo podem também ser justificados pela baixa densidade 

de estocagem das pós-larvas no período experimental, onde estas utilizaram de forma correta 

os lipídios como fonte de energia, aproveitando os ácidos graxos essenciais para seu 

desenvolvimento. Tolussi et al. (2010) trabalhando com larvas de piabanhas (Brycon insignis) 

observou que o aumento da densidade de estocagem, provoca alterações no metabolismo de 

lipídios e no perfil de ácidos graxos. Este parâmetro além de comprometer o metabolismo 

lipídico causando baixo crescimento, pode ocasionar elevado estresse (Portella, et al., 2013). 

Em dietas deficientes de ácidos graxos essenciais, podem ocorrer uma diminuição do 

crescimento (Glencross, 2009), fato que não ocorreu no presente estudo, devido à alta 

concentração destes ácidos graxos no óleo de palma. 

 Quando se trabalha com dietas contendo fontes alternativas, é observado uma grande 

dificuldade na aceitabilidade das rações para os peixes, o que pode estar relacionado a 

palatabilidade destas (Rodriguez-Serna, 1996). A atratividade das dietas não apresentaram 

diferenças significativas entre os tratamentos, mas pode-se observar que através dos valores 

médios houve um maior consumo da ração contendo óleo de palma, sendo o mais atrativo entre 

os tratamentos testados. Portanto, os resultados encontrados para o desempenho zootécnico das 

pós-larvas de tilápia do Nilo, pode também ser justificadas pela atrativo-palatabilidade das 

dietas contendo óleo de palma, permitindo um elevado consumo, influenciando positivamente 

nas variáveis avaliadas. Em concordância, Azevedo (2013), trabalhando com torta de dendê em 

dietas para juvenis de tilápia, observou um aumento nos valores de consumo diário das rações, 

o que pode ter sido influenciado pela palatabilidade da dieta. Segundo, NRC (1994), o uso de 

lipídios nas rações melhora a palatabilidade e reduz as perdas de nutrientes. 
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 Ng et al. (2000), descreve que o uso do óleo de palma na alimentação de peixes tropicais 

pode ser utilizado sem comprometer o crescimento tornando a alimentação mais eficiente. 

Contudo, a inclusão de óleo de palma na dieta de pós-larvas de tilápia do Nilo demonstrou ser 

eficaz para o desempenho zootécnico, apresentando efeitos positivos em todos os tratamentos. 

  

5. Conclusões 

 Com base nas informações obtidas no presente estudo, conclui-se que a inclusão de no 

mínimo 3% de óleo de palma em substituição ao óleo de soja na fase de reversão sexual para 

pós-larvas de tilápia, contribui para a melhora dos parâmetros produtivos, possibilitando o uso 

como fonte energética alternativa na alimentação da espécie, uma vez que este óleo apresenta 

características econômicas viáveis. 
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Tabela 1. Ingredientes e composição proximal calculada das dietas experimentais. 

Ingredientes 

(%) 

Nível de inclusão % 

0,0 1,5 3,0 4,5 6,0  

Soja farelo 45% 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00  

Peixe farinha (60%) 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00  

Soja concentrado (60%) 11,89 11,89 11,89 11,89 11,89  

Arroz quirera 7,22 7,22 7,22 7,22 7,22  

Milho glúten 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00  

Milho grão 3,88 3,88 3,88 3,88 3,88  

Óleo de Soja 6,00 4,50 3,00 1,50 0,00  

Óleo de Palma 0,00 1,50 3,00 4,50 6,00  

Fosfato bicalcico 3,51 3,51 3,51 3,51 3,51  

Premix¹ 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

L-Treonina 98% 0,31 0,31 0,31 0,31 0,31  

DL-Metionina 99% 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04  

Sal comum 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30  

Cloreto de colina 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10  

Antifúngico2 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10  

Vit C3 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10  

Antioxidante4 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02  

Total 100 100 100 100 100  

Atendimento das exigências nutricionais % 

Ácido linoleico 3,17 2,55 1,91 1,29 0,67  

Cálcio 1,93 1,93 1,93 1,93 1,93  

ED tilápia  3500 3500 3500 3500 3500  

Fósforo disp. 1,24 1,24 1,24 1,24 1,24  

Fósforo total 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50  

Gordura 9,38 9,38 9,38 9,38 9,38  

Amido  13,40 13,40 13,40 13,40 13,40  

Fibra bruta  2,61 2,61 2,61 2,61 2,61  

Metionina total 0,82 0,82 0,82 0,82 0,82  

Proteína bruta 42,00 42,00 42,00 42,00 42,00  

Lisina total 2,55 2,55 2,55 2,55 2,55  

Treonina total 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00  

Triptofano total 0,48 0,48 0,48 0,48 0,48  
1Níveis de garantia por kg do produto - Premix (DSM-Roche®): Vit. A, 24.000 UI; Vit. D3, 6.000 UI; Vit. E, 300 

mg; Vit. K3, 30 mg; Vit. B1, 40 mg; Vit. B2, 40 mg; Vit. B6, 35 mg; Vit. B12, 80 mg; Ác. fólico, 12 mg; 

Pantotenato Ca, 100 mg; Vit. C, 600 mg; Biotina, 2 mg; Colina, 1.000 mg; Niacina; Ferro, 200 mg; Cobre, 35 mg; 

Manganês, 100 mg; Zinco, 240 mg; Iodo, 1,6 mg; Cobalto, 0,8 mg. 

²Propionato de Cálcio. 

³Vitamina C – Rovimix@ Stay-35. 
4BHT – Butil Hidroxi Tolueno. 
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Tabela 2. Perfil de ácidos graxos (%) do óleo de palma e óleo de soja utilizados nas dietas. 

Ácidos Graxos Nome Óleo de Palma* Óleo de Soja** 

C12:0 Láurico 0,34 - 

C14:0 Miristico 0,65 0,06 

C15:0 Pentadecílico 0,06 - 

C16:0 Palmítico 33,51 9,90 

C16:1 Palmitoléico 0,19 0,04 

C17:0 Margárico 0,09 0,10 

C18:0 Esteárico 3,90 3,94 

C18:1n-9c Oléico 48,63 23,44 

C18:1n-7 - 0,50 - 

C18:2n-6 Linoléico 11,28 52,92 

C18:3n-3 Alfa-linolênico 0,38 7,60 

C20:0 Araquídico 0,28 0,48 

C20:1n-9 Cis-11-Eicosanóico 0,21 0,12 

AGPI God. Poliinsaturadas 11,65 60,64 

AGMI God. Monoinsaturadas 49,53 23,92 

AGS Gorduras Saturadas 38,82 4,01 

*Valores analisados 

**Valores da literatura (Zambiazi et al., 2007) 
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Tabela 3. Desempenho produtivo de pós-larvas de tilápia do Nilo alimentadas com dieta 

contendo inclusão de óleo de palma 

Variáveis* 
Tratamentos 

0,0% 1,5% 3,0% 4,5% 6,0% Efeito (p) 

PI(mg) 28 28 28 28 28 ns 

PF(mg) 789±0,06 b 869±0,09 ab 956±0,04 a 929±0,04 ab 982±0,06 a 0,007 

CT (cm) 35,99±1,39 b 37,45±1,90 ab 38,98±0,55 a 38,69±1,20 a 38,96±0,98 a 0,024 

GP (mg) 760±0,06 b 840±0,09 ab 928±0,04 a  900±0,04 ab 953±0,06 a 0,007 

TCE(%) 9,44±0,23 b 9,71±0,33 ab 9,99±0,13 a 9,91±0,15 ab 10,06±0,19 a 0,007 

FC 2,19±0,17 b 2,31±0,15 ab 2,45±0,10 ab 2,42±0,06 ab 2,51±0,10 a 0,021 

SOBR. (%) 91,25±10,30  95,00±4,08  96,25±4,78  95,00±5,77  97,5±5,0 ns 

*Valores seguidos por letras distintas na mesma linha, diferem estatisticamente pelo teste de tukey (P<0,05) 

PI = Peso Inicial; PF = Peso Final; CT = Comprimento Total; GP = Ganho em Peso; TCE = Taxa de Crescimento 

Específico; FC = Fator de Condição; SOBR = Sobrevivência; ns = não significativo. 

  



30 

 

 

Tabela 4. Atrato-palatabilidade das dietas contendo óleo de soja e óleo de palma. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P>0,05). T1 = dieta 

contendo 6% de óleo de soja; T2 = dieta contendo 6% de óleo de palma; T3 = dieta isenta de óleo. Freq. visitas= 

Frequência de visitas; Gran. Ingeridos = grânulos ingeridos. 

 

Variáveis (%) 
Tratamentos  

T1 T2 T3 Efeito (P) 

Freq. Visitas 3,29±2,14 a 3,87±2,57 a 3,04±2,13 a 0,1481 

Gran. Ingeridos  8,05±5,92 a 9,02±6,23 a 6,40±5,60 a 0,0668 


